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Resumo 

Apresentamos os resultados da pesquisa “Masculinidade, assexualidade e adolescência 

na telenovela: temáticas cidadãs emergentes em Travessia, de Glória Perez” (FAPESP – 

processo n.º 2023/05698-8). O objetivo foi estudar o personagem Rudá, adolescente 

assexual que despertou questões sobre a representação da masculinidade e da diversidade 

sexual na ficção televisiva brasileira. Analisamos como a telenovela discute a violência 

contra pessoas assexuais e questiona os padrões hegemônicos. Por meio de uma revisão 

teórica e da análise de cenas específicas, identificamos como personagens assim podem 

desestabilizar clichês, promover reflexões sobre a sexualidade e contribuir para a 

construção de uma narrativa mais inclusiva e empática. Por fim, discutimos a importância 

dessas temáticas sociais na ficção e seu potencial de transformação cultural. 

 

Palavra-chave: estudos de televisão; ficção televisiva seriada; telenovela; personagens; 

Glória Perez. 

 

Resumo expandido 

 

A telenovela Travessia (TV Globo, 2022-2023), escrita por Glória Perez e dirigida 

por Mauro Mendonça Filho, entre seus personagens, apresenta Rudá (Guilherme Cabral), 

adolescente cujo conflito interno é acentuado pela descoberta de sua assexualidade e pela 

pressão de seu padrasto para que ele mantenha um relacionamento heterossexual. 

Alicerçados por autores como Martín-Barbero (1987), Lopes (2003) e Motter (2003), 

vemos as telenovelas como “recursos comunicativos” – conceito cunhado por Lopes 

(2009) – que vão além do entretenimento, educando e promovendo debates sobre temas 

sociais. Nesse sentido, Travessia desafia normas culturais e sociais, favorecendo 

diversidade e respeito. 

Neste trabalho, apresentamos os resultados da pesquisa “Masculinidade, 

assexualidade e adolescência na telenovela: temáticas cidadãs emergentes em Travessia, 
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de Glória Perez”, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo 

(FAPESP). Durante dois anos, tivemos como objetivo discutir a representação do 

adolescente masculino assexual na telenovela brasileira. Metodologicamente, revisamos 

temas como assexualidade, masculinidade, adolescência e poética televisiva, analisando 

cenas que destacam representações desses temas e comportamentos masculinos em 

contraste com padrões hegemônicos. 

Baseados em autores como Butler (2010), Pucci Jr. (2014) e Rocha (2015), o 

primeiro resultado (Hergesel, 2024b) destacou a telepoética como um recurso analítico 

relevante para o estudo dos textos televisivos. Essa abordagem permite explorar a 

complexidade das obras, examinando seus temas, narrativas e estilos. A análise identifica 

temas cívicos na obra, problematizando-os no contexto social e observando as categorias 

narrativas, além de se concentrar no estilo por meio da interpretação de escolhas técnicas, 

elementos cênicos, diálogos e trilha sonora, revelando a relevância cultural da produção. 

Embasados por autores como Guareschi (2006), Coutinho (2009) e Cardoso, Santos 

e Vargas (2014), o segundo resultado (Hergesel, 2024a) revelou que a construção 

histórica e social da adolescência é uma fase de transição marcada pela busca de 

identidade e influências culturais. Na ficção televisiva, essa fase é frequentemente 

retratada de forma estereotipada, centrada em clichês de rebeldia juvenil. No entanto, 

personagens como Rudá têm o potencial de romper esses clichês ao abordar questões 

contemporâneas e desafios emocionais. 

Sustentados por autores como Jakubaszko (2010), Bohórquez García (2015) e 

Ortega (2019), o terceiro resultado (Hergesel, 2024d) indicou que a masculinidade é 

construída dentro de uma sociedade patriarcal que perpetua normas machistas. Essas 

visões ainda prevalecem na mídia televisiva, glorificando comportamentos tóxicos. 

Contudo, personagens como Rudá desafiam esses padrões ao explorar uma identidade 

masculina que não se conforma às expectativas tradicionais. 

Apoiados por autores como Oliveira (2012), Rocha (2020) e Silva (2021), o quarto 

resultado (Hergesel, 2024c) mostrou que o comportamento das pessoas assexuais no 

Brasil é frequentemente invisibilizado, resultando em violências e preconceitos. Embora 

a assexualidade esteja ganhando visibilidade no audiovisual, ainda enfrenta desafios de 

representação. Personagens como Rudá ajudam a mitigar esses preconceitos ao apresentar 

narrativas que exploram a assexualidade de maneira respeitosa e informativa. 
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As considerações finais deste estudo destacam Travessia como uma plataforma 

significativa para discutir temas como assexualidade, masculinidade e adolescência. A 

telenovela de Glória Perez não apenas entreteve, mas também desafiou normas sociais, 

promovendo um diálogo inclusivo sobre diversidade. A jornada de Rudá proporcionou 

uma representação autêntica de identidades marginalizadas, ressaltando o papel educativo 

da ficção televisiva. Por fim, acreditamos que esta pesquisa contribui para oferecer uma 

compreensão mais profunda das dinâmicas sociais, evidenciando o potencial das 

telenovelas em promover cidadania e aceitação das diferenças. 
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